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9Anexos 

9.1. Anexo A – Desempenho de Vendas São Martinho S.A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desempenho de Vendas

Produtos 3T11 2T11 1T11 4T10 3T10 2T10 1T10 4T09 3T09 2T09

Mercado Doméstico

Açúcar (ton)      12,628      13,441      12,693      14,653      13,859      14,514      19,135      12,519      13,988      16,505 

Álcool Hidratado (m
3
)      81,471      54,221      65,114      62,262    104,594      80,121      82,755    142,283      85,309      92,695 

Álcool Anidro (m
3
)      62,714      43,351      35,973      54,375      56,304      41,649      40,543      54,314      60,605      47,098 

Energia Elétrica      49,998      78,528      48,595                -        56,981      64,102      52,365      10,061      50,442 

Mercado Externo

Açúcar (ton)    217,516    256,550    204,812    210,966    178,700    213,736    153,064    120,780    124,973      93,300 

Álcool Hidratado (m
3
)      10,017         5,189         5,125         9,991         7,307      29,413      12,433      11,958         4,000         4,951 

Álcool Anidro (m
3
)         8,994      10,038         7,008                -           2,020      20,815         4,914                -           1,984      26,614 

RNA (Kg)      91,000      38,320      39,000    150,650      78,000      26,000      78,000      96,200      80,880      54,150 

Consolidado

Açúcar (ton)    230,144    269,991    217,505    225,619    192,559    228,250    172,198    133,299    138,961    109,805 

Álcool Hidratado (m
3
)      91,488      59,411      70,239      72,253    111,901    109,534      95,188    154,241      89,309      97,646 

Álcool Anidro (m
3
)      71,708      53,388      42,981      54,375      58,323      62,465      45,457      54,314      62,589      73,712 

RNA (Kg)      91,000      38,320      39,000                -        78,000      26,000      78,000      10,061      80,880      54,150 

Energia Elétrica      49,998      78,528      48,595    150,650      56,981      64,102      52,365      96,200      50,442 
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9.2.Anexo B – Demonstração do Resultado São Martinho S.A 
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9.3. Anexo C – Fluxo de Caixa Consolidado 3T11 
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9.4. Anexo D – Fluxo de Caixa Consolidado 2T11 
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9.5. Anexo E – Fluxo de Caixa Consolidado 1T11 
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9.6.Anexo F – Fluxo de Caixa Consolidado Ano Fiscal 2010 
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